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9
X IX  Dominga depois de 

Pentecostes

. I

N a q u e lle  te m p o  d isse  J e s u s  
ao s p r ín c ip e s  dos s a c e rd o te s  
e aos p h a r is e u s :  O re in o  dos 
c e u s  é s im ilh a n te  a u m  re i  
q u e  c e le b ro u  as  n ú p c ia s  de 
seu  f ilh o .O ra  e lle  m a n d o u  os 
se u s  s e rv e s  c h a m a r  os c o n v i­
d ad o s  p a r a  as  n ú p c ia s ,  m as  
e s te s  n ão  q u iz e r a m  v ir . E n ­
v io u  a in d a  o u tro s  se rv o s  com  
e s ta  re c o m m e n d a ç ã o  : D iz e i 
ao s  .co n v id ad o s  -« E is  q u e  j a  
p re p a re i  o m eu  b a n q u e te ;  os 
in eu s  bois e os a n im a e s  q u e  
t in h a  a e n g o rd a r ,  já  e s tã o  
m o rto s ; tu d o  e s tá  p ro m p to , 
v in d e  ás n ú p c ia s » . (1)

M as e lle s  d e s p re s a ra m  o 
c o n v i te  e se fo ra m  u m  p a r a  ^ 
su a  ca sa  de ca m p o , o iu ro  pa 

J r a  o seu  n eg o c io .O s r e s ta n te s  
p re n d e ra m  o* serm os, c o b r i ­
ra m  nos d e  u l t r a g e t  e os ma* 
ta r a m  A e s ta  n o t ic ia  in d ig m 
n o u -^e  o re i  e ,e n v ia n d o  os se- 

e x e ic i to s  e x te rm iu o u  es- 
a s sa ss in o s  e in c e n d io u  a 

a cidade ', (?) E n tã o ,  d isse  
e lle  aos seu s  se rv o s: A s n ú p ­
c ia s  e s tã o  p re p a ra d a s ,m a s  os 
q u e  c in h a m  sido  c o n v id a d o s  
n ão  fo r .,m  d ig n o s . J d e ,  po is, 
á s  e n c ru z i lh a d a s  e c o n v id a e  
p a r a  as n ú p c ia s  to d o s aquel*  
le s jq u e  e n c o n tra rd e s .

S a h i r a m o s  se rv o s  p e lo s  ca*' 
m in h o s  e r e u n ir a m  to d o s  os 
q u e  e n c o n c o n tra r a m --  m au s  
e b o n s - - e e n c h e u - s e d e  c o n v i­
v as  & s a la  do b a n q u e te .  (3) 
O ra , e n t ro u  o r e i  p a r a  v e r  os 
q u e  e s ta v a m  á  m e sa  e v iu  
u m  h o m em  q u e  n ã o  e s ta v a  
v e s t id o  com  a  v e s te  n u p c ia l ,

e lhe liese: Am igo,com o en* 
traste aqui sem ter a veste 
nupcial ?— E elle emudeceu. 
(4) Então disse o rei aos se* 
us servos.Ligae lhe os pés o 
as mãos,e lançae-o nas trevas 
exteriores,onde haverá lagri 
mas e ranger de dentes;(5)por* 
que muitos íãoos chamados, 
e poucos os eleitos,* (7)

(1) E ’ o Pae celeste que celebra 
as núpcias de seu Filho, a união 
do Verbo com a humanidade, n ú ­
pcias a que serão convidados to­
dos os povos cta terra.

(2) Muitos convidados recusam 
o convite,não porque tenham na 
occasião ura serviçoinadiavel, ne­
cessário e indispensável, mas sim- 
plesme&te pela preoccupação fe­
bril dos negocios temporaes.Outros 
se revoltam, cobrem de ultrages os 
servos do rei e, por fim, os matam. 
Que quadro tão perfeitamente es­
boçado das perseguições que têru 
soffrido os servos de Deus, tão so­
mente porque convidam oa ho­
mens pai a um banquete celestiel ! 
Pois é grande crime convidar al­
guém para um banquete? Assim 
o entendem o impios!...

(3) Deus não repelle ninguém, 
nem os bons,nem os maus;mas com 
acondição dè qúe osm aus se hão* 
de converter, e tom ar a veste n u ­
pcial.

(4) ExtraDha-se, á prim eira vis­
ta, a severidade do rei para com es­
te homem- Não o tinha elieencon 
trado na rua e ralvez maltrapilho? 
Vejamos, porem, qaes eram os coa- 
tames do tempo. No Oriente,quan­
do um rei dava um banquete, en­
viava aos convidados as roupas ne* 
cessarias para a festa, para que a 
uniformidade [no modo de trajar, 
realçasse o brilho do- festejos enco­
brindo tambem, aos olhos de todos, 
a desigualdade social dos convida- 
dos.Iíouve pnncipesque despende­
ram som nas enormes para satisfa­
zer este luxo-Por isso,o homem da 
parabola emmudeceá pergunta do

rei. Que tinha elle feito da veste S a n ta  T h e s in h a  do  M en in o  
que recebera? A parabola não o diz. I J e  p re g a n d o  nos t r e s  uL 

Quanuo Deus nos chama é de fé, I . - -f. t> cj». -d
dá a cada convidado uma veste nu’ j *lm 0S d l* s 0 R e v m o  Sr. P. 
pcial-a graça do baptismo-No ulti" R a r r o s i R e a e m p to r i s t a , q u e  
mo dia. quando vier o Ju iz  Supre* I ta m b e m  p ré g o u  n a  m issa  
mo dos vivos e dos mortos, para c a n ta d a  e á  e n t r a d a  d a  p W  
ver os que estão sentados ásua me* I c issão , se n d o  m u ito  a p r e c ia -  
sa e encontrar alguém sem esta dog o s  geu8 d  tQ8 0 ie d o - 
veste, lhe ha de p ergun tar— «Amr _ rperguntar 
go, que fizeste da graça do teu ba 
ptismo? Que peccado commetteste

sos sermões.
Nas diversas missas reza’

ommun*
imagem

para perdel-a»? E  o peccador fica-í d a s  n a  m a n h ã  d e  d o m in g o  
rá  mudo, não terá  desculpas.E’pre-1 f p j d e 8 tr ib u id a  aos 
ciso, pois, conservar esta yaste, ou : u m a  l in d a
recuperal-a pela penitencia. ® o

(5) Tirae-lhe a liberdade, pois m e sm a  o a n ta .  
que não soube usar deste meu be | N a  p ro c is sã o , q u e  foi a - 
neficio; lançae onas trevas exterio- b r i l h a n ta d a  p o r  d u a s  c o rp o -  
res [no inferno) pois que se a tre’ ; ra ç õ e s  m u s ic a e s , to m a ra m  
veu en trar no interior do meu pa- .te  a s  l r m a n d a d e ,  e  a s-
lacio, bem que tivesse os vestidos r  . n  . ,
rotos e maculados; em vez do p â o |80C18.Ç C â th o h c a s  da p a  
dos anjos só tenha lagrimas e deses* ro c h ia ,  g r a n d e  n n m e ro  de 
pero; a vista do esposo e da esposa, ! m e n in o s  e m e n in a s  do ca* 
a companhia dos anjos e dos aan- j te c is m o , a n jo s  e v irg e n s ,  e 
tos os manjares delicados da mesa um h i n n u m e ra v e l  m u lt id ã o  
reaJ, tudo lhe seia vedado! ■» n .
(6) «Muito são os chamados epo ir 1 ®e is » flue em  ^ il^ n c io  e

cos os eleitos». Ao en trar na sala, o a k t i tu d e  r e s p e i to s a  fo rm a ­
rei vê um homem sem a veste nu- ] v am  esee b e llo  e im ponen*  
pcial. E ra  elle o unico ? te  p r e s t i t o  re lig io so ,e n to a n *

A parabola não o diz, mas alguns ^o , a l t e r n a d a m e n te  co m  as

Apoz a imposição daan* 
réola foi a imagem levada 
ao seu altar, emquanto o 
povo entoava o lindo hym* 
no de Santa Theresinha.

F inalm ente cantou se o 
Tanfcum ergo, e d eu se  a 
bençara com o Santíssim o  
Sacramento, terminando*ss 
assim a bella e saudosa fes­
ta de Santa Theresinha, a 
quem pedimos que não cer  
se de derramar sobre a ter* 
ra a sua promettida “chura  
de rosas44

Chronicas
DOutrora

DOCUMENTOS INTERESSAN-

interpretes acreditam que o rei, 
passando revista aos convidados, 
tivesse encontrado outros nas mes­
mas condições porque, en tre elles 
hd^fS bons eta-
se ainda a mesma parabola di­
zendo qne a desproporção nume-, 
rica, entre os chamados e os e- em  vseg u id a  u m

peças musicaes executadas 
pelas duas bandas, lindos e 
devotos hymnos.

A p ó z a  enórada da pro 
cissãe, houve o sermão, e 

numeroso
leitos, se refere ao povo Judeu  
que, na sua 'maioria, desprezou 
a pregação do Evangelho. Como 
quer que seja, todoâ os in terpre­
tes são ateordes em affirm ar que 
é pequeno o numero dos eleitos 
relativamente a humanidade in ­
teira.

Nos campos 
da actualidade

DOUTRINA DA EVOLUÇÃO 
(Continuação)

A lei do regresso ao typo p ri­
mitivo tambem desconcerta aos 
transformistas. De mais a mais, 
além de o Evolucionisiro destru ir 
o conceito da immntubilidade das 
essencias especificas em que se 
funda a classificação natural,con­
tra  elle permanece o fí\cto de in- 
numeras especies actuàes serem 
as mesmas q e as das camadas 
geologicas da • epoca prim aria, e 
o cutro  facto de coexistirem es­
pecies distinctas desde a época 
cambriana, o que comprova não 
terem ellas tido uma origem 
eommum especifica.

« A especie, nota o sabio De 
Quatrefages, permanece uma en­
tidade indelevel». As mesmas plan­
tas descriptas no tempo de Job 
ha tres mil annos, e que hoje 
ainda persistem gravadas nos mo­
numentos milionários, são idênti­
cas ás descriptas no tempo de 
Aristóteles e de Virgilio, como 
ás dos nossos dias actuaes.

Sem Deus, o Ser por excellen* 
cia que pode dar a existência 
porque a possue, não se compre- 
henderia uma evolução CREADO­
RA, o nada, como antes era, a 
produzir o ser (e fera nada a 
matéria, porque é contingente, 
finita, mutável); o menos a pro­
duzir o mais; o que não tem a 
dar do que não tem. Como po­
deria a m atéria  produzir uma 
idéalim m atería l?  Quanto mais 
crear !...

Para crear, urge transpor-se o 
abysmo do não ser ao ser subs­
tancial. Esse abysmo é infinito. 
Requer uma força INFINITA. 
Ora, força infinita, só a Força 
divina. A m atéria é finita, limi­
tada. Limitadas e finitas as for­
ças materiaes. Jámads, sabio em 
tempo algum, poderá descobrir 
no seio da natureza finita  uma 
força in fin ita - A força é propor­
cionada ao ser. A força dos fini­
tos não fórma um infinito, nem 
que fossem milhões de finitas for­
ças. Si, fóra de Deus, houvesse 
nma força natural infinita, ella 
seria necessariamente eterna.Ora, 
não são eternas as forças da na­
tureza. «Segundo as modernas

Festa de
Sta.Theresinha

Precedida de uma solem-j 
ne novena, celebrou-se, do-»Santá Theresinha pelo mes

grupo de anjinhos ricam en­
te vestidos e levando cesti* 
nhas cheias de pétalas de 
rosas, acercaranrse da ima* 
gem de Santa Theresinha  
e sobre ella atiraram uma 
chuva de flores, emquanto 
menina Lucila, filbinha 
do sr. L u iz de Camargo 
Penteado, collocava na fron* 
te da imagem a rica e bel* 
lissima auréola offerecida a

~TES
Officío do ‘ Capitão-General res­

pondendo a C am ar a e refe­
rente ao pedido que esta lhe 

fizera  para que as tropas deM i- 
licianos comparecessem a ̂ Pro­

cissão de Corpo de Deus

«Recebi os officios de Vos­
sas Mercês que trouxerão 
as datas de oito e vinte  

& &  e nos*-tfuTeâ " W
pedem que para maior lu s­
tre da próxima procissão 
de Corpo de Deus lhes 
mande eu apromptar a pe­
gar em armas as Tropas 
de M ilicianos dessa V illa  
e da de Sorocaba cujas conr 
panhias existirem  dez le- 
goas em roda dessa V illa . 
e igualm ente as duas P e ­
ças de ferro que se achão 
nes Armazéns Reaes da 
V illa  de Porto Feliz. Sen- 
do-me presente que ja  o Go* 
verno interino tenha defe-

mingo v.ltimo, a festa  de

{descobertas, acena um philosopho 
TODA for,a  vae-se transform an­
do em calor, mas nem todo calor 
volta a transformar-se em força 

Ide modo que toda força (estará 
| um dia reduzida ao estado de 
'calor». Assim, a força solar se 
i transforma em calor, e como 
jnem todo calor volta a trans* 
I formar-se em força, em v i r  
, tude dess]a  lei mecanica da 
dispersão do calor, o sol, mi 
Ibões de séculos mais tarde, um 
dia se apaga á. Pois bem, si fos­
sem eternas as forças naturaes, 
]á se haveriam transformado to­

ldas em calor durante a eterni- 
jdade, teriam  attingido a pleni- 
, tude da perfeição, a intransfor- 
inabilidade* Ao revez, é o con­
trario  que se nota: as forças se 
transformam evoluindo, são im­
perfeitas, limitadas, finitas. Si- 
gnal evidente de que foram ORE 
ADAS.

Ninguém limita a si mesmo.
A própria m atéria , quem a 

moveu, quem a lim itou? A si 
mesma ? Não. Ella não se pode 
mover por si nem determinar-se, 
porque é inerte-D estruira lei da i* 
inércia de m a ttria  é destruir a me'

mo sr. L u iz C. Penteado. riao a ou r̂a ^representação

canica *e grande parte da scien- 
cias mathematicas, fundadas nes­
sa lei.

Uma esphera, porque é inerte, 
isto é, inãifferente  ao repouso ou 
movimento, não pode mo ver-se 
por si. Precisa de um impulso 
EXTERNO. Ora bem, si a ma­
téria foi movida— e é um Cacto 
que se movem plantas, animaes, 
terra e astros no firmamento— , 
quem COMMUNICOU á matéria 
esse MOVIMENTO inicial? Qual 
seria o Motor omnipotente desses 
milhões de astros de um peso in­
calculável ? Si esses orbes se des­
viassem um millim etro siquer 
da sua orbita, ba veria um ca- 
taclysmo universaL Ora, si a 
quem descobre as LEIS da maté­
ria lhe chamam sabio, não ha de 
ser chamado o SABIO dos sabios 
quem dictou essas mesmas leis ? 
«Os movimsntos, seja qual fôr a 
sua especie, suppõem a resolução 
de muitos problemas de caculo», 
como os movimentos do relogio 
suppõem o relojoeiro,—argum en­
to que o proprio  Voitaire acha 
insophismavel.

Quem é, senão Deus, esse cal- 
culador, infinitamente sabio, dos 
movimentos wgigante3C0s da m a­

téria, a gravitarem  em orbes co- 
lossaes, como peças de um relo­
gio imraenso? A mesma lei da 
evolução, quem a haveria dado 
á matéria, senão um Legislador 
intelligente ?

S jçs, 0  orgulho da razão h u ­
mana não quer curvar a cervjz 
a Deus, Summa Intelligenciano- 
bilissima, reconbecendo-o Pae ce* 
leste, para adm ittir como pae... 
delles... o macaco ! Que degrada­
ção ! Comparai us jum entis insi* 

I pientibuset similis factus est illis, 
diz o Psalmista.

Si ainda fôra verdade o tr&ns* 
formismo, o homem evoluído de­
vera ter atüngido a perfeição 
na escola dos seres, e ser o mais 
forte des animaes. No entanto, é 
um dos mais fracos, tem vista 
menos atilada, estomago mais dé­
bil e menos perfeito- Teriam tam ­
bem desaparecido da te rra  as es* 
pecies inferiores» e, ao envez, os 
microbios atravancam o mundo, 
ao paeso que ecpecies superiores, 
quer da flora, quer da fauna, 
como o mastodonte, o m am m ut 
e outros animaes enormes foram 
dessaparecendo, como hoje está 
por desapparecer a bella especie 
dos lobo9, JContinúaj



FEDER AÇ AO

Appetite ?
U m a  das p rim eiras indicações de 
saude delicada nas crianças é  a 
fa lta  de  appetite . C om o as crian­
ças necessitam  de  rK m ento  m ais 
que os adu ltos, A  is p ruden te  
e  dar-lhes a  t o r n a i  E m u lsã o  d a  
S a o t t .  O  rico  oleo de  figado de 
bacalhao, facilm ente digerido, 
dar-lhes-ha nu trição  ao  m esm o 
tem po  que  lhes avivará o  appe­
tite  n o rm al. Esta em ulsão com ­
b in a  a lim en to  e m edicam ento .

M ilhões de  crianças se desenvol­
veram  com  ella e é tam bém  u m  
efficiente p reventivo  con tra  o  ra- 
chitism o, anem ia, escrofulas, etc.

Emulsão 
de Scott

C o m b re  o -fra nco  g ra n d *  e e c o n o m itc . ^

sem elhante de Vossas Mer­
cê» determinando que pa­
ra a aDnunciada Procissão  
peguem som ente em armas 
as Companhias dos R egi­
mentos de Sertanejos. U teie  
e Cavall&rias dessa V illa  e 
seo termo, o mesmo ratifi­
quei e ordenei ao Tenente 
Coronel Pedro José de Bri­
to do dito R egim ento de 
Sertanejoi que aqui se a- 
chava, se recolhesse ao seo 
R egim ento para ser oC<-m- 
mandante dito daquella Tro- 
pa.

Não me he possivel po* 
rem annuir agora o que 
concorra o R egim ento de 
Sorocaba, porque tambem  
oe OíficiaGs da Camara da* 
quella V illa me represem  
tarão que por este mesmo 
tempo pretendem festejar 
o Nascim ento la  Çefenissi' 
ma Princeza da Beira, e 
então necessitâo egualmen- 
te do Regim ento aquarte* 
lado naquella V illa.

F ica  porem a meo cuida­
do dar providencias para 
que para o anno futuro to­
do o R egim ento de Serta­
nejos possa pegarem  armas 
e assistir a referida Procis­
são com todo o luziment^. 
Igualm ente não mando dar 
lhes ac Peças que pedem  
porque falando sobre-isto  
com o T enente Coronel P e ­
dro José de Brito a quem  
eu ordenei mandar entre­
gar, e lle  me afirmára não

Indigestões Pesa* 
delos,Dores de ca­
beça,Vom itos, In- 

somnias.^ 
são combatidos 

com as 
P ÍL U L A S  d o
Abbade

MOSS
Agts. gaes. S. P. C. L. 
Q ueiroz—S. Paulo 

Fabricantes: Heinzel* 
mano & C.

Rio de Janeiro

ter no R egim ento quem as 
!*aiba servir, e estando a* 
quellas Peças dectfuidas pe* 
i* ferrugem, como Vossa* 
Merces conlesr * sem me s jn- 
m a  infinito concorrer pa* 

: a algum  desastre no qual 
-«empre virão perigar um 
p a u l is ta .  Deos guarde a Vos­
sas Mercês. Quartel Gene* 

a l do São Paulo vinte e 
-eh de Maio d® mil oito  
;«ntos e dezanove. — Joro  

Carlos Augusto de Oyenhau*
Zü.

F. N A R D Y  FILHO

>ai8tofl8k

Um louco original. — No 
Manicomio de Santiago,Chi* 
le, encontra-se recolhido um 
pobre louco que a 18annos  
não fala.

— D ezoito annos sem pro­
nunciar uma «ó p a la v ra ! 
Que optimo candidato para 
o nosso Parlam ento !

Um liberto trouxa.—R ea­
lizou-se em M cntevidéo um 
encontro de box entre os pu­
gilistas Juan Cangala e L i­
berto Carrey,sahindo vence­
dor o prjmeiro.

— Tem graça, um liberto 
que entrega o corpo a canga- 
lba.

0  norte-americano tem me 
do de defuncto.— As anoto 
ridade de Indianupolis,Esta  
dos Unidos, com o fim de di 
minuir o numero de ácçiden  
tes de automoveis, resolve 
ram que todo o ‘motorista 
responsável pela morte de 
um pedestre fosse obrigado 
a passar uma hora no necro-j 
terio, ao lado do corpo de 
sua victima.

— Sera que os norte-ame- ‘ 
ricanos tem tanto medo as­
sim de defuncto ! Agora, 
quando esses senhores appa- 
recerem por aqui a nos amo- ^  
lar com as suas biblias falsa*, 
mandal*o^emos dormir com 
defuncto, e elles, só de me­
do, nos deixarão em paz.

Egreja do Bom Jesus

F ç s í a  d ç  5f a .  M a r g a r i d a  M a r i a
No quinto jubileu de ouro (1675—1925) 

da grande revelação do Coração 
de Jesus

Nos dias 15, 16 e 17 solemne tridno de prepara­
ção. As missas das 7 lj4  serão celebradas com maior 
soleranidsde e com cânticos, principalmente a do sabba* 
do, 17, festa liturgica da Santa; na qual seria de desejar 
que se approximassem da Sagrada Mesa o maior n u ­
mero possivel de Zeladores, Zeladoras e Associado3 do 
Apostolado da Oração.

Nas funcções religiosas da tarde, que "começarão 
ás 6 3f4 pregará o Revmo. Sr. Frei Luiz de Sant’An- 
na e no dia 17, antes do sermão, os Officiaes e Apósto­
las da Cruzada Eucharistica Infantil receberão solem- 
nemente os diplomas e insignias de seu cargo.

Domingo IS
FESTA JU B IL A R .—Fot concessão da N unciatu’ 

ra  Apostolica. codas as Missas deste dia na igrèja d° 
Rom Jesus serão celebradas em honra de Sta- M argari­
da, rezando-se em cada uma a Mis a própria d’Ella.

As hora3 das Missas sãos as de costume, 5 1{2, 
6 1x2 e 7 1x2.

Na Missa das 6 Ij2 as Associadas de Nossa Senho­
ra do Bom Conselho cantarão devotos unotetes e nessa 
Missa farão a Communhão geral.

A’s 7 horas os srs. Zeladores e Zeladoras se reu ­
nirão no Santuario do Coração de Jesus para assisti­
rem á admissão dos novos Zeladores ;e Zeladoras e em 
seguida 6e dirigirão processionalraente ao corpo da E- 
greja para os lugares que lhes serão reservados. Acto 
continuo 6ua Excia. Revma. D. Jos Carlos de A guirre 
DD. Bispo de Sorocaba celebrará a Missa [da Commu­
nhão geral da qual se acercarão os Zeladores Zeladoras, 
Filhas de Maria, meninos e meninas da Communhão 
Reparado ra e da Cruzada Eucharistica Infantil, Asso­
ciados da Apostolado da Oração e mais fieis.

Em todas essas Missas se destribuirão piedosas 
lembranças da festa.

A’s 10 1[2 Solemne Missa cantada com acompa­
nhamento de orchestra, sendo celebrante o Revmo. Sr. 
Vigário da Parochia P. José Maria Monteiro. Ao Evun 
gelho tecerá o panegyrico da Santa o mesmo orador 
sagrado do triduo.

Apóz a Missa cantada os Srs. Zeladores e Zelado­
ras tornarão a se reunir no Santuario do Coração de 
Jesus para apresentarem a Sua Excia Revma. D. José 
Carlos A guirre as homenagens de sua estima, venera­
ção • reconhecimento.

A’s 5 horas da farde desfilará a -procissãe percor 
rendo as seguintes ruas* Paula Souza, Carmo, ru a  dos 
Andradas, Alameda Rio Branco, um trecho da ru a  Sta. 
Rita, recolhendo-oe á b Egreja pela ru a  do Bom Jesus.

Rematar-se-á a festa com o Sermão e solemne 
benção do S3. Sacramento.

C o n stip a d o ! !

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA ÍÜKWR

B R O N C H IT E
A S T H M A

C O Q U E LU C H E
RO U Q U ID ÃO

P ed ir "G r in d e lia ”  de a 
O live ira  Ju n io r.

missa rezada no Jazigo do Car­
mo; ás 13 horas benzimento da 
Baudeíra do Gremio ; ás 20 ho­
ras inauguração do retrato do 
Capitão-mór no salão do Gremio, 
falando sobre a individualidade 
desse illnstre ytuano, o distincto 
consocio P. José Maria Monteiro.

—Não realizarW á a annuncia- 
da sessão solemne na Camara M u­
nicipal, visto haver o Dr. Spen- 
cer Vampré, que delegado pelo 
Instiluto Historico tinhã de re­
alizar na mesma uma conferên­
cia sobre a individualidade do 
Cap.mór, haver communicado, a 
ultima hora, não poder aqui es­
tar nesse dia, por motivos de 
força maior.

Por nosso intermedio o Gre­
mio convida e pede o compare- 
cimento dos srs. socios e s-exmas. 
familias em esses oct®s, A

Novo Grupo
0  sr. Secretario do Interior 

pediu providencias ao seu colle- 
ga da A gricu ltura para serem, 
dentro em breve iniciados os tra ­
balhos do edifício Çdestinado ao 
Grupo Escolar Convecção de 
Ytu, desta cidade.

Pennas de pavão.— Encon­
tramos o seguinte em um 
jornal de modas: Uma da» 
ultimas excentricidadas da 
moda: meias còr de carne a- 
doinadas por duas ou trez 
^ennas autbenticae de pa­
vão. Em Roma jã  estâo em 
uso estes adornos que, diga- 
moty são de bello effeito.

—Sim,ó verlade, em a l­
guns casos as pennas de pa- 
vao produzem mesmo um 
bello effeito.

Uma greve de tnquillinos.
— A Associação dos In qu ili­
nos, de Balboa, que conta 
trez mil e quinhentos mem’ 
bros, declarou-se em greve 
negando-se a pagar o a lu ­
guel das casas até serem os
mesmos reduzidos a propor ' p Q sta d e  S ta M a r g a r id a

Fructos da moda.— Cio Rio 
foram cDnstatados tree casos 
de eczem a m anifestados nas 
nucas de trez senboritas que 
derrubaram as fartas cabel* 
leiras para adoptarem o ea- 
bello á la garçonne e sua 
conseqüente raspagem a na* 
valbà.

Como estes m uitcs outros 
casos teremos ainda a noti­
ciar provinientes dental mo­
da.

— Que tem isso !? Ora, el* 
las querem conhecer o gos­
to do frio da navalha a 
percorrer-lhes pelas nucas, 
ó justo que tambem estejam  
sujeitas a apanhar todas es­
sas gafeiras que muitas ve­
zes apanhamos? pelo fio de 
uma navalha.

I N o t a s  e  N o t i c i a s
çào que represente 12 °{# doi 
rendimento do capital inves­
tido na propriedade.

— Ora muito bem, eis a• 
qui uma greve que so pode 
muito á calhar denominar—  
a greve do calote.

Como "se vê pelo programraa, 
que publicamoB em outro lugar 
desta folha, promettern revestir- 
se de grande pompa e b rilhan­
tismo as splemnidades da festa 
de Santa M argarida Maria Ala-

I coque, havendo ? triduo e missa Taques Góes e Aranha, 
cantada á grande orchestra, comlfco Capitão* wór de Ytú.

Sr. Frei Luiz de Sant’Anna, o 
heroico Franciscano, que a pe­
dido do Governo do Estado, a- 
companhou as forças legalistas | 
ncs sertões do Paraná, de Catan- 
duvae e tc , soffrendo os rigores 
do tempo, duros trabalhos e p ri­
vações, mas sempre firme ao la­
do dos officiaes e soldados, que 
fizeram aquellg gloriosa 'cam pa­
nha em defeza das instituições 
politicas, ameaçadas £peios rebel­
des capitaneados por Isidoro.

Também tomará parte nessas 
solemnidades o Exo. e Revmo.Sr. 
D. José Carlos de Aguirre.precla- 
ro Bispo de Sorocaba.

0  grande numero de Zelado 
res e Zeladoras, * associados do 
Apostolado .da *Oração, com as 
suas insignias, a3 irmandades d 

associações catholicas da Parochia. 
os meuinos e meninas da Cruza­
da Eucharistica infantil, |a  opti- 
ma orchestra, as exeellentes ban 
das musicaes, a illuminação da 
fachada ‘da igreja do Bom Jesus 
etc, tudo isso dará grande brilho 
a festa, q ue ha de deixar gratís­
sima recordação.;

G..Paula Souza
Conforme noticiamos vai o 

Gremio Paula Souza commemo* 
ra r amanhã o seu [5o. anniversa- 
rio, prestando um pleito de ho­
menagem memória de um il- 
lustre ytuano, Vicente da Costa

o famo-

Jp lógaçãG pelo notava! orador Rv.| Pel* á* & hora»#Uavné

Felizmente I
Felizmente, com a subida do 

cambio, que de 5 já se acha 
quasi a 8, baixaram bastante os 
preços das fazendas e dos gene* 
ros alimentícios, o que veio mi­
norar o aperto de vida em que 
se achavam as classes pobres.

Mas isso que é um grande 
bem para quasi toda a ;nação, 
está arrancando gritos lancinari' 
tes do3 grandes atacadistas, que, 
senípre desejosos de maiores lu* 
cros, tinham  em seus depositos 
enormes estoques de mercadorias, 
que esperavam vender peloquin  
tuplo do preço por que tinham 
comprado .

A cousa, porém, lhes sahiu ás 
avessas, e agora, em vez de ga­
nharem muito, vão ter um bom 
prejuízo. Mas isso digamos a ver- 
dado, não é um verdadeiro pre­
juízo, porque já se aproveitaram 
muito no tempo das vaccas gor' 
das para elles, e magras para os 
consumidores, que agora s® r i ­
em dei Tes, como o u tr’ora elles se 
riam dos apuros do povo-

E ' como se diz; Não ha nada 
melhor do que um dia depois 
do outzo.

Hontem era o dia dos caçoio- 
res, —o commercio ganancioso; 
hoje ó o dia da c iça.—os consu­
midores, que se regosijam com o 
barateamento da vida.

E’ o caso de darmos graças a 
Deus. e de louvarmos a acção 
benefica e corajosa de A rtb u r 
Berd&rde8, que, apezar das mil 
e uma revoluçõesinha, conseguiu 
levantar o cambio e dominar a 
situação.

Bravos! Muito bem [
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gorio Tellcs, com 31 annos, sol* 
teiro, de Porto Feliz; Antonio 
Dela Pascoa, com 22 :annos,soltei­
ro, ituano; ;Justa de Camargo* 
com 78 annos, solteira de Cabr,. 
uva, Dia 27, Maurilio, f- de Jo 
sé Oliveira Rosa, com 13 ,'mezes 
ituauo- Dia 27, Maria, i a  do Jo­
sé Nunes com .6  fcmezts ituana. 
Dia 29, 1 feto, f. de João Anto­
nio Cardoso- Dia 30, 'Pedro f. de 
Vittorio Barbi, com 6 mezes,itua­
no,

ADVOCACIA

DriL/JCanoel Maria Bueno
Advoga no civ il, com m ercial, redige es- 

cripturas de venda e compra, de hypothecas, 
de parceria agriccla, de em preitadas e de 
outros contractos ,e encarrega-se l i  ou tro  8 

negocios* concernentes á advocacia

Organismos
delicados

Cansaço ao menor 
esforço 

F alta  de coragem  
e de energia

O Iodolino
E ’ o tonico reconsti 
tu in te  indispensável
Agts. gaes. S. P. C. L. 
Queiroz Rio-S.Paulo
Fabricantes ; Hein- 

^'zelm am  & Cia, 
R io  d e  J a n e i  ro

Rua d© Santa Rita . 81 o —YTU
S e m e n f ç s
Expurgadas para planta, para 
prompta entrega, procurem  com 
F.F- de Toledo, a Rua do Com- 
meício 94.YTU’.

A g r a d e c im e n t o  e  o o n v ite

U ib ina Pacheco de Camargo, Alfredo Jordão de Camar­
go, Izaura Jordão de Carvalho, A ntonio D ias de Car­
valho, Joaquim, Ormindo, Cesario, Rosa e Porphiria de 
Afmeida Camargo, «sposa, filhos, genro e irmãos do fi- ) 
nado Francisco d© Almeida Camargo, vem paten- 1 
tear o seu profundo agradecim ento a todos os que acom* 
panharam os restos mortaes desse seu saudoso e sem ­
pre lembrado esposo, pae, sogro e irmão ató a sua ul* 
tima morada.

Outrosim convidam aos seus parentes, ram igos e 
pessoas piedosas para assistirem  a missa de 7*. dia que, 
pelo eterno descanso da alm a des3e seu pranteado es* 
poso, pae, sogro e irmão, fazem celebrar no dia 12 do 
corrente, ás 8 horas, na igreja do Bom Jesus.

Por este acto de verdadeira caridade christã, desde 
jà  se confessam  summamente gratos.

O melhor , 
entre os melhopí

<5 C ada «xper:er\ci* _
uma convicção

fino cmseri##
éo M̂ARMACCi/TiOO 
• £ CM1MICS a

« t o  BA 51LUA ò t l t í t m*VTO» OD
e u xw  de N o o u a ta

®ODftSOSO TONICO
toCONSTíTUBTíf «  nOAO®-

+£n3ffui!Èfta5ircífira£M6B3Êfta6«3iaaseíiSí£ft9Efl3+
|  Clinica Dentaria |

I  AFFONSO CELSO DE SOÜZA MAÜRINO g
g  CIRURGIÀO DENTISTA g
ã  Gabinete Installado Com- Todo Capricho, Q
g j Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna
H  Trabalhos Executados Com Precisão e a K
£3 p REÇOS MODICOS—Rua do Commercio, 96— Y T U

+asRjisisB«3F6nssrjiBifaaflstflii^ssiÊft3sij?+

Fogão enconomico
Vende-se um em muito  

bom estudo de conservação. 
Serve até para hotel.

Tratar a ru« S. R ita , 37. 
Ytú.

Fallecimento
Terça feira ultima, falleceu re 

pentinamente nesta cidade o sr. 
Francisco de Almeida Camargo, 
que,por suas bellas qualidades, 
•ra  geralmente estimado, sendo 
por isso grandemente sentida a 
sua morte.

E ra casado com a exma. sra.d. 
Urbina Pacheco de Camargo,dei­
xando desse consorcio dois filhos 
—o jovem Alfredo Pacheco Ca­
margo, ô a exma- era. d- Isaura 
Pacheco de Carvalho, esposa do 
sr, Antonio Dias de Carvalho; 
irmão dos srs. Cesario de Almei­
da Camargo, Joaquim de ‘Almei­
da Camargo, Ormindo de Almei­
da Camargo e das exmas. sras. 
D,D. Rosa de Almeida Silveira, 
e Porphiria de Almeida TTamar- 
go; e tio do Revmo- Sr. P. P au­
lo Floreucio da S* Camargo» vi­
gário de Parnahyba, e do sr.Luiz 
de Almeida Silveira, fazendeiro 
neste município-

O seu enterro, que se reali­
zou no dia seguinte, teve grande 
acompanhamento, sendo sobre o 
seu caixão m ortuário depositadas 
ricas corôas com sentidas dedica­
tórias.

A’ sua exma, familia os nossos 
sentimentos de pezar.

* 'W / in  n o r m a i s
- A r K N — A t f profun do da

sua m e m ó r ia  guarde estes tre-2 
c o n s e lh o s  im portantíssim os

Lembre-se sempre que existe apenas 
uma C A F I A S P IR IN A  t  que cila 
é incomparável antídoto co n tra  tcda 
a especie de dôres e co n tra  as conse­
qüências d os a b u sos alcoholicos e 
excessos de trabalho m enta l. L evan ta  
as forças, allivia as dôres e não affccta 
o coração.

Verifique sempre para 
a sua completa segu- i r  S?5 
rança, se a caixinha g  1
que contem o  tubo | 3 A Y E Ü ,  
trazoSello Amarallo I  J
da G arantia com a ^  J 7
Cruc Bajrer que é o  
signal de legitimidade 
da C aiksp irín« . . . t *

.. . '4fSjí^ 
Peça sem pre ME nvaio jrpa 
Caéaapirina" quando ó m tjt 

apenas uma dote. pok 

IMSÈjp comprimidos de

M m*. C s f ís ip i r ia s  nSo 
a  1  a  vendem «vulsos.Obituario

Setembro—Dia 20, 1 feto, f.de 
José Bueno. Dia 21, Benedicto, f. 
deJPedro Augusto, com 3 mezes, 
ituano; Ju lia  Dias, com 25 an­
nos, casada, de Indiatuba. Dia 22 
Jorges Rordrigues» [com 38 an­
nos, solteiro, ituano; PlaciJio, f. 
de Oscar Valerio, com 9 mezes 
ituano; João Baptista, f- de João 
João Baptista Teixeira, com 17 
mezes ituano. Dia 23, 1 feto, f.
(ja Stverino Siilva, tuano; Qie-

V EN D E-SE por 30 coütos de réis um sitio  situado 
no bairro do Itahym -m irim , neste m unicípio, conten  
do casa de morada, casas para camaradas, paiol, cocheira, 
pasto cercado de arame; boa aguada, m il pós de uva, t» 
200 pós de laranjas de qualidade, e umpouco mais de 20 
alqueires de terras entre capoeirão, lavradios e  pastos; 
uma carritella com 4 animaes e uma vacca com eria . O 
logar é livre de m aleitas, e só de lenha póde dar uns dois 
mil metros.

Tratar com o Dr. Manoei Maria Bueno, R ua de Sta 
Ri t a ,  81c.

Tubo» «em o seu envol- 
torto ou qualquer mistura 
de ea/cína? Nunca! O 
produeto legitimo com as 
seg u ra s g a ra n tia s  é o 
unico que deve merecer 
sua confiança.
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^ilvano Machado de Campos
Rua do Commercio,1 A — Y TU ’

Compra, vende e beneficia a lgod io  e café  

G bbüeücic de café eotá au caigo do habil m achin ista  

Sr. JOÃO FR A N C ESC H IN ELLI.

Dr Bocha Leao
Clinica medica e molés­

tias das creanças. TRATA­
MENTO das doenças pelos a- 
genfces e productos de 11a,dyna* 
misados ou tratamento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Bea Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 

Ã —Attende a chamados a qual* &•
|  quer h o r a . - » . F * A U J U O J

CASA DE MOVEIS
Na ta n  A v e r b a c h  F i ln o s

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas de arvorw  e
delles de animaes

Portanto, todos devem p rocu rar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias comple as, u&ium 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

 I T U  R u a  do  C o m m e rc io  74— T e l .  12— S A L T O — R u a
Dr* B a r r o s  J u n i o r  19. T e l .  8  -S. R O Q U E - - R u a  R u a  

B a i b o s a  69 - T e le p h o n e  1q 9

l /Ê N D E -b t
< ü e b i  ii 6 t «  a l u g a  

•ia»  p i i a -  -*J i l ó  a  .

Commerciu n. i z ‘ò 

Tt *ata-í»e na mesma

■nu  N  NOGUÜIi j  
Eapripii c i i

S B C C I I S I  I I
s iK iif itu  M in -
tias:

BoukOML

G a o o r r h t a .
Fixidm.
Emoúàtm.
Canerm I

CryMB.
Rh» Tt—i  m  m

*• ««•**
Dtxm nm 
Tumor*» rm
LeuJ«m«rto é n
e 4o

M erco rcgtM r-

mim MBIí TITI N UiSII

C h a c a r a
Al. ga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
B orges, em frente á Santa- 
C»sa, com frente para a ca i­
xa d*agua e rua Convenção- 

Trafar á rua do Commer 
cio, 119.

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
KUSTEHit) to.

X a r o p e

( Aconito-a llium -br Madona-bromo- 
forriVib'-lc»uro“ccicjò) P oderoso  esp e­
cifico do» OroncHios Tosses rebeldes- 
anginar* grippt- -rec riad o *  - coquelu­
che c o lh ò ia . (L ie 3064.)

bACTOUERNIb
Polyvermicida 90 °/o mais efficaz 

que os vermifujjov t»ommuns Usado 
p e lo  D cp Nac de Saude Publica, 
e receitado peja totalidade da classe 
medica do  Brasil (Lie. 408)

PEPSIb

LAXO PUR6AT1V0 INFANTIL
Base m anita (do m aná). Uníco 

no genero  para crianças, é efiica:, 
tem sabor de assucar e ,nâo habi­
tua o organism o. (Lic. 407).

LE2TE INFAMTÊL

FABRICADO 

CM S. PAULO E RIO

Tri-digestivo infantil (papaina-m al- 
tina-pancreatina-vitam inas). P odero ­
so auxilia» da drgesjão e cbrrèdtor 
das pe»turbações na nutrição da 
criança /Lic 3008).

T0HICO IHFANTIb
( CO NCENTB AL)(k)

(Sfem alcool). Poderoso  reconsti- 
tuinte das crianças e unico no ge­
nero ( lodo-tanico-arrheno-glycero- 
phoápho-calc io -nucleo-v itam inoso). 
Sabor m uito  agradavel. (Lie. 406).*

IWFANTILCREME
(Em  pó dextVinisado). 14 varieda­

des de farinhas eum digestão quasi 
feita O» pacotes são acom panhados 
de conselhos m uito ateis sobre re­
gim e álim entar e hygiene.

T ódos os prep&rados trazem  nos ro tu lós as íórm ulãs respectivas.

A' venda em todo o Brasil

LABORATORIO N U TR O TH ER A PIC O  Dr. RAUL P E IT E  & Cia.
Rua G onçalves Dias 73 — Rio

3

E

T A Y U Y N A
i R e m e d i o  Vot e r i na r i o l

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .

F A O R  de cabeça,  ouvidos ,  
dentes ,  uterina,  nevralgias,  

r es f r i ados ,  g r ippe,  en x a q u e ­
cas,  etc.

GUARAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BA SE D A  O U A R A N 1 N A  

D O  G U A R A N Á )

C ura ou allivia em 
m inutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario  dos sim ilares 
que são  depressivos. 
— V ende-se em  en- 
veloppes ou  tubos.

LABORA TO RIO N U TR O TH ER A ­
PIC O  DR. RAUL LEITE & C. - RIO

SERVIÇO MILITAL
DR. LAMARTINE 

F. M ENDES
Obtem exclusão a sor­
teados pelos meios 

legaes
fPràçá da Sé, 94, -3o.andari 
Sala 9 --------S- P A U LO  \

í i
í!  • •

Fogão enconomico
Vende*se um em muite 

bom estado de conservação: 
Serve até pare hotel.

Tratàr a ruu S. Rita, 37« 
Ytú.

Cr ianças  f racas ou  rachiticas.  
•  magras ,  anêmicas ,  pallidas,w 

lymphat icas ,  etc.

Tonico Infantil
1 Sem 'alcool, concen­
trado e vitam inoso).

P oderoso  reconsti- 
tuin te iodado e unico 
no  genero  - lodo-tani- 
co - glycero - arrheno  - 
phospho-calcio-nucleo 
vitam inoso.

Toda criança fraca 
ou  pallida deve tóm ar 
alguns vidros, efíicaz 
c  de optim o paladar.

LABORA TO RIO N U T R O T H E R A ­
P IC O  DR RAUL L EITE & C  RIQ

fôr. t m  Cmi.*»  Sksáao M fiti

13 ffik M â o ra i  èva fcaejpâesss.
^  mame» C*aa « &  Ss- _
H  fiwáiafflMâs èo  F »  cr,
o ]  « t s .a

H  Atetóe ma «
Co mp**9d ormi eptimeo rmm.H*áb « (g

Stesôr 4* o, A» gra
dkksáám Jftâ® & C

m  ''üva
”□ fexsfíète «

.X) wsd qcA &s&rsfp$&í g j
_  xídoa «v  ssrsiêae-SB. 5

jr6  a tófitíÁáEâaÊo písarasosesfe j;ü 
•i qrae tt *rweaâsâa à&n v  llCl

m

mi 5 é» tSfewaa&a® 4Ss ̂ £2 
~k. Z**£ Sez+z.

COLORANTE SOREL
O preparado scíentifico para tingir em casa

CONSAGRADO PELO UZO

TRANSFORMA EM AWS OS VESTIDOS VELHOS!
KM 40 CORES FIKMES

Conservarão original em vidroe
P H A R M A C IA  G E R 1 B E L L 0  R . do  C om m ercio  115

•chacara
A luga-se uma pequena 

chacara com casa para pe­
quena fam ilia, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 

05 terreno em pasto, com 
boa vertente de agua.

A referida chacara é den­
tro do perímetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telephone, 
252..

-■INDÜTRIA BRASILEIRA ELECTO MECANICA

u.» PÁ

T . nn, r  rtn. . a C a s a á  v e n d a
1 e r r a s  u e  a ^ d  Vende se barato a casa n. 30 da

— ------------------ru a  Joaquim  Borges, tendo bon*
P a r a  p la n ta ç ã o  ommodos e grande quintal quo

DACTiLOGRAPHIA «
Faz.se copias ccpi nitidez 

Preço rasoavel 
HENRIQUE NEGRE1ROS

ua doCommercio, 55tY T U

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R ua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 44901

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras,ear- 
das, espulâdeiras, abridores, ©tc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.

 ̂ Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjünbtos vertícaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida ©strella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
—:— apparelho eléctrico — :—

vae até a ru a  do Patrocínio, 
a 10 m i n u t o s  d o  c e n t r u f d a  : n ra ta r  eoni o I)r .  Manoel M aria

cidade. | Buena___________________
Trhtar cora o prcprietal VENDE SE a cdsan.161

rio na Pharm acia G eribell do largo do Carmo . , [ r hv  ao Commercio -  04
■R*a i *  toi»*i»rei®115 l r a t a r a  rua doa A n d r  d e  T e M e B E t i 1

I V .  m  n r ;  w , n f t a n u  i * • 42  F *

P N E ü M flT IC O S
E

c a m a r a s  d e  a r
PA R A  AUTOMOVEL  
Reducção nas tabelas

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli 

no Cardoso de Camargo
Louças lisas «  phantasiadas

4* U *M  ü  87 ¥ ff


